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RESUMO 

Uma neoplasia é composta de células derivadas originalmente de tecidos normais, mas que devido a alterações 

genéticas herdadas deixaram de ser responsivas aos estímulos de crescimento normais, levando ao crescimento além 

dos seus limites anatômicos. A ovário-histerectomia precoce é o método de prevenção mais eficaz, pois evita as 

variações hormonais que ocorrem durante as fases do ciclo estral. Objetivou-se nesse estudo avaliar o número de 

linfócitos em neoplasias mamárias caninas malignas e benignas, verificando se há diferença entre o número de 

linfócitos por campo de grande aumento. Dez amostras de neoplasias mamárias caninas benignas e malignas foram 

coradas com hematoxilina e eosina (HE), classificadas e analisadas quanto a presença de linfócitos. Contou-se os 

linfócitos de 10 campos e fez-se a média dos mesmos. Nas neoplasias caninas benignas verificou-se uma média de 5,18 

linfócitos por campo e nas neoplasias malignas uma média de 12,27 linfócitos por campo. Essa diferença foi confirmada 

pela análise estatística e conclui-se que as neoplasias malignas recrutam maior número de linfócitos teciduais. 
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1. INTRODUÇÃO 

 A incidência de neoplasias mamárias em cadelas é muito alta no Brasil, sendo mais de 50% 

dos casos considerados malignos. Muitos estudos têm avançado nessa espécie contribuindo para 

elucidar fatores prognósticos e preditivos da doença. A cadela tem se tornado um bom modelo 

experimental para neoplasias mamárias humanas, já que a carcinogênese nas duas espécies são 

muito próximas em relação ao estímulo hormonal e mutações genéticas. Atualmente a literatura tem 

revelado o papel das células inflamatórias no desenvolvimento tumoral e os resultados ainda são 

escassos. Em poucos estudos, observou-se que a presença de linfócitos T pode melhorar a sobrevida 

da cadela com câncer de mama. Objetivou-se nesse estudo avaliar o número de Linfócitos em 

neoplasias mamárias caninas e contribuir com os estudos nessa área. Lembrando que essa célula 

pode ser detectada em processamentos de tecido convencionais com colorações rotineiras de 

Hematoxilina e Eosina. 

 

 2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Segundo De Nardi et al. (2002), o aumento da incidência dos tumores mamários está 

intimamente ligado com o aumento da expectativa de vida dos cães, visto que o maior número de 
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casos é relatado em animais acima de 6 anos de vida. Essas neoplasias comprometem 45,64% das 

fêmeas caninas, sendo 68,44% malignas. Oliveira et al. (2003), observaram uma incidência de 

neoplasias malignas ainda maior, com 71,8% dos casos. A neoplasia maligna mais frequente foi o 

carcinoma, e a benigna o adenoma. 

Cassali et al. (2011), verificou que o uso de critérios de classificação dos tumores, como o 

grau de estadiamento TNM e a avaliação dos fatores prognósticos clássicos, como: tamanho do 

tumor, contagem mitótica, grau e tipo histológicos e envolvimento linfático são uteis na avaliação e 

prognóstico das cadelas com carcinomas mamários. 

 Muitos tumores, sofrem um processo de inflamação, onde são intensamente infiltrados com 

neutrófilos, eosinófilos, mastócitos, linfócitos, histiócitos ou combinações dessas células. As 

próprias células tumorais ou células polimorfonucleares e mononucleares infiltradas no tumor 

liberam quimiocinas e citocinas, que atraem as células inflamatórias ao tumor, essas células 

inflamatórias servem como fonte de prostaglandinas, leucotrienos e espécies reativas de oxigênio. 

De modo geral, a inflamação tem pouca ação protetora contra os tumores. (KUSEWITT, 2013) 

Rosolem et al. (2013), verificaram que há uma relação direta entre a presença de células 

dendríticas, linfócitos T e mastócitos nos tumores malignos e benignos de mama em cadelas, sendo 

que as células tumorais interferem na função de todas as células citadas, comprometendo o correto 

desenvolvimento da resposta imune o que beneficia o escape tumoral. 

Estrela-lima et al. (2010), concluiu que a presença de linfócitos T CD4 e CD8 no infiltrado 

tumoral são importantes biomarcadores do prognostico tumoral em carcinomas mamários caninos. 

Sendo que os animais que apresentaram maior porcentagem de infiltrado de linfócitos T CD4 

tiveram pior prognostico, apresentando metástase em linfonodo e menor taxa de sobrevida. Além 

disso, a porcentagem de linfócitos T CD8 infiltrantes parece estar relacionada com a ausência de 

metástase e maior taxa de sobrevida nos caninos com carcinoma mamário. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

Mediante a aprovação do comitê de ética em pesquisa (CEUA) protocolo 44/2017, foram 

selecionadas 10 amostras de neoplasias mamárias caninas benignas e 10 de neoplasias mamárias 

caninas malignas. As amostras pertenciam ao laboratório de Patologia Animal do IFSULDEMINAS 

– Campus Muzambinho e estavam emblocadas em parafina. Essas amostras foram cortadas de 3 a 4 

micrômetros, colocadas nas lâminas e em seguida realizou-se a coloração de Hematoxilina e eosina 

(HE) para classificação das neoplasias benignas e malignas. 

 Os linfócitos foram contados em microscópio de luz binocular, utilizando-se a objetiva de 

40x, contou-se os linfócitos de 10 campos ao redor e entremeado a neoplasia e fez-se a média dos 

mesmos por campo. A análise estatística foi realizada com o programa Graphpadprism versão 6, 
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com o teste T não paramétrico. Os resultados foram considerados estatisticamente significativos 

quando p<0,05. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Nas neoplasias caninas benignas verificou-se uma média de 5,18 linfócitos por campo e nas 

neoplasias malignas uma média de 12,27 linfócitos por campo. Semelhante ao verificado por Lima 

(2011), observou-se grande prevalência das células linfoides nas neoplasias mamárias caninas 

benignas e malignas.  Após realização do teste T não paramétrico, verificou-se que há diferença 

estatística (p=0,0013) no número de linfócitos por campo nas neoplasias mamárias caninas benignas 

e malignas. Em ambas as contagens os linfócitos se localizavam entre e ao redor das células 

neoplásicas. Esses resultados concordam com alguns autores (KUSEWITT, 2013) que a inflamação 

tem pouca ação protetora contra os tumores.  

 

5. CONCLUSÕES 

Conclui-se que há diferença estatística entre o número de linfócitos por campo nas 

neoplasias mamárias benignas e malignas, sendo que as neoplasias malignas se apresentam mais 

infiltradas por essas células. O referido estudo pode contribuir para a identificação das neoplasias 

mamárias a partir da maior contagem de linfócitos por campo, sendo esta, uma metodologia 

simples, rotineiramente adotada por patologistas, e que pode ser utilizada como importante 

ferramenta diagnóstica. 
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